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ronment influence in first milking upon production, composition, somatic 
cell count and hormones on cows in system created biodynamic.] Influência 
do ambiente de pré-ordenha sobre produção, composição, contagem de célu-
las somáticas do leite e hormônios de vacas criadas em sistema biodinâmico. 
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The objective of the present study were apprise in two environments in 
first milking upon production, composition, SCC of milk and the concentra-
tion hormonal plasmatic in cows Brown Swiss cattle in two-production level 
and system created biodynamic. We used 32 cows; we had 16 in low and 
16 in up production. The cow waits 1.5 hour for the first milking on the sun 
and in without sun. All the cows had the loggers to register the environment 
variations. The design experimental was completely randomized with 2 x 
2 arrangement factorial (two environments first milking and two levels of 
production), consisted of 4 groups of 8 repetitions each. The acidity (P≤0.01) 
and the total solids (P>0.05) were less in the milk from the cows put in wi-
thout sun. The cows about the production less level showed acidity (P≤0.01), 
density (P>0.05), lactose (P≤0.01) and solids without lipids (P≤0.01) in the 
milk in cows form milk had low production therefore we did not observa-
tion some difference in total solids (P>0.05) between two level production. 
The SCC milk did not showed variations between the environments and the 
production level (P>0.05), therefore in the number, were up in the cows with 
of sun and when had low production. The values form T3, T4 and cortisol, 
not had variations in the four groups in the study (P>0.05) and was in accord 
with the literature. When we put the cows Brown Swiss cattle for 1,5 hours 
in the first milking in system created biodynamic of production showed low 
influence weather in the cows did not showed good up production and good 
milk composition.
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RESUMO. O objetivo foi avaliar a influência de 
dois ambientes de pré-ordenha sobre a produção, 
composição, CCS do leite e concentração plasmáti-
ca hormonal de vacas da raça Pardo-Suíça de dois 
níveis produtivos e criadas em sistema biodinâ-
mico. Foram utilizadas 32 vacas, 16 de baixa e 16 
de alta produção, que aguardavam por 1,5 horas o 
momento da ordenha ao sol e à sombra, nos quais 
foram instalados data loggers para o registro das 
variáveis ambientais. O delineamento experimen-
tal foi o inteiramente casualizado com arranjo fa-
torial 2 x 2 (2 ambientes de pré ordenha e 2 níveis 
de produção), constituindo 4 grupos experimentais 
com 8 repetições cada. A acidez (P≤0,01) e os sólidos 
totais (P>0,05) foram menores no leite das vacas do 
ambiente de sombra em relação ao sol. Os animais 
de maior nível produtivo apresentaram acidez 
(P≤0,01), densidade (P>0,05), lactose (P≤0,01) e só-
lidos não gordurosos (P≤0,01) no leite maiores que 
os animais de baixa produção, sem, contudo, ser 
observado diferenças de sólidos totais (P>0,05) en-
tre esses dois níveis produtivos. A CCS láctea não 
variou entre os ambientes e os níveis produtivos 
(P>0,05), entretanto, numericamente, foi maior nos 
animais à sombra e de baixa produção. Os valores 
de T3, T4e cortisol, não variaram nos quatro grupos 
trabalhados (P>0,05) e estiveram dentro do que re-
comenda a literatura. O fornecimento de sombra 
por 1,5 horas antes da ordenha da tarde a vacas 
leiteiras Pardo-Suíças criadas em sistema biodinâ-
mico de produção, embora reduza as intempéries 
climáticas sobre as mesmas, não melhora a sua pro-
dução e composição láctea.
PALAVRAS-CHAVE. Bovinos, conforto térmico, sóli-
dos totais, sombra.

INTRODUÇÃO
A qualidade do ambiente de pré-ordenha in-

fluencia diretamente a produção e a composição 
do leite bovino (Barbosa et al. 2004), podendo esse 
ambiente ser climatizado com intuito de aumentar 
a produção láctea e promover a melhoria do bem 
estar animal (Silva et al. 2002).

O efeito das intempéries climáticas ambientais 
sobre o bem estar e a produção láctea ocorre indis-
tintamente sobre as categorias produtivas de vacas 
leiteiras, com os animais de alta produção apresen-
tando maior sensibilidade ao estresse térmico que 
os de baixa, refletindo em perdas consideráveis de 
leite em função da redução do seu consumo ali-
mentar (Tapki & Şahin 2006).

O resfriamento de vacas de alta produção não 
lhes proporciona apenas à sua estabilidade fisioló-

gica, como uma boa taxa de frequência respiratória 
e temperatura retal em limites favoráveis ao seu 
conforto, ou ainda, o aumento na produção láctea, 
mas também, influencia na quantidade de seus 
constituintes químicos, favorecendo, por exemplo, 
um aumento na quantidade de gordura presente 
no mesmo (Reyes et al. 2007).

Em ambientes quentes, as vacas leiteiras para 
manterem estável a temperatura do seu núcleo 
térmico corpóreo, utilizam-se da termólise como 
mecanismo da perda de calor e nessa situação, os 
níveis de T3 e T4 no plasma sanguíneo diminuem 
consideravelmente, já que esses hormônios estão 
envolvidos diretamente na termogênese animal 
(Morais et al. 2008).

Objetivou-se com esta pesquisa avaliar a influ-
ência de duas condições ambientais de pré-orde-
nha sobre a produção, composição, contagem de 
células somáticas do leite e concentração plasmáti-
ca hormonal de vacas da raça Pardo-Suíça de dois 
níveis de produção de leite e criadas em sistema 
biodinâmico de produção.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada na Fazenda Tamanduá, mu-

nicípio de Santa Terezinha, PB, inserida na mesorregião 
do Sertão Paraibano, que se caracteriza por apresentar 
clima semiárido do tipo BSH (classificação de Köppen), 
com temperatura anual média máxima de 32,9 e mínima 
de 20,8°C (Brasil, 1992), em que registra-se pluviosidade 
média anual na fazenda de 801,94mm ano-1, concentrada 
em 4 meses do ano, seguida por um longo período de 
estiagem.

O experimento foi realizado no período de 20 de ou-
tubro a 22 de novembro de 2010, com 12 dias de adapta-
ção e 20 destinados à fase experimental. Foram utiliza-
das 32 vacas leiteiras da raça Pardo-Suíça distribuídas 
em dois níveis produtivos estabelecidos pela própria fa-
zenda pesquisada, alta (12,74 ± 1,17kg) e baixa produção 
láctea (6,94 ± 1,2 kg).

Os 16 animais de cada nível de produção foram di-
vididos em dois grupos e submetidos aos ambientes de 
sol e sombra, em que 8 vacas aguardavam o momento 
da ordenha da tarde nesses ambientes por aproxima-
damente 1,5 horas e após receberem banho de aspersão 
com jato d´água, eram ordenhadas.

O delineamento utilizado foi o inteiramente casua-
lizado (DIC) com arranjo fatorial 2 x 2 (2 ambientes de 
pré ordenha e 2 níveis de produção láctea), constituin-
do, 4 tratamentos com 8 repetições, sendo a repetição 
o próprio animal. O teste “Tukey” foi utilizado para a 
comparação das médias (P≤0,05), conforme o programa 
GLM do SAS (1999).

Às 6h30m os animais seguiam para piquetes com 
pastagem nativa de caatinga e enriquecidos com gramí-
neas como: buffel (Cenchrus ciliaris), corrente (Urochloa 
mosambicensis), andrequicé (Echinochloa crus-galli) e bra-
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quiária (Brachiaria decumbens), dependendo de suas ca-
racterísticas edáficas, havendo a movimentação dos ani-
mais nesses piquetes, a cada dois ou três dias, de acordo 
com a sua disponibilidade de forragem.

Às 13h30m as vacas eram conduzidas da pastagem 
ao local de espera da ordenha, a qual iniciava-se às 
14h30m, e ao seu término os animais seguiam para cur-
rais, permanecendo até a retirada láctea do dia seguinte, 
às 3h30m. A ordenha era realizada mecanicamente, an-
tecedida pelo teste da caneca, imersão em solução ioda-
da e secagem das tetas com papel toalha. Após a retirada 
do leite, uma nova desinfecção das tetas com solução io-
dada era realizada.

Nos currais, logo após a ordenha, os animais rece-
biam a suplementação alimentar. O milho e a levedu-
ra eram fornecidos na proporção de 70 e 30%, respec-
tivamente, com consumo animal individual da mistura 
equivalente a 4 e 5kg para os grupos de baixa e alta 
produção, respectivamente. Durante todo o período ex-
perimental, a silagem de capim elefante com sorgo for-
rageiro foi o volumoso fornecido nos comedouros aos 
animais, de modo a permitir uma sobra mínima de 10%.

A fazenda Tamanduá adotava o sistema biodinâmi-
co de produção, que não permitia um fornecimento de 
concentrado da dieta superior a 40%, ficando os 60% 
restante, para o volumoso. A silagem e o milho eram 
produzidos em sistema biológico dinâmico, e assim, 
limitavam-se apenas a proporção supracitada, contudo, 
a levedura por não ter origem biodinâmica, não ultra-
passava 10% da exigência de matéria seca dos animais 
ao longo de um ano de fornecimento (Demeter 2010).

Com vistas às exigências do biodinâmico, todo o 
manejo experimental foi realizado com interferência mí-
nima ao da fazenda, inclusive o alimentar, que diferiu 
apenas no que se refere à quantidade do concentrado 
em função dos níveis de produção láctea, alta e baixa. A 
composição química dos ingredientes é descrita na Ta-
bela 1.

Avaliou-se no presente estudo as variáveis ambien-
tais, produção, composição e contagem de células somá-
ticas (CCS) do leite das vacas, em duas ocasiões durante 
o período experimental, determinando-se também, os 
níveis de triiodotironina (T3), tiroxina (T4) e cortisol do 
plasma sanguíneo dos animais supracitados, em mo-
mento único.

A temperatura do ar, umidade relativa do ar, tempe-
ratura do globo negro (TGN) e a temperatura de ponto 
de orvalho (TPO), foram determinadas a cada 20 minu-
tos por data loggers acoplados a um globo negro. Com 
essas duas últimas temperaturas, determinou-se o índi-
ce de temperatura de globo negro e umidade (ITGU), 
através da fórmula de Buffington et al. (1981), sendo o 
ITGU = TGN + 0,36 (TPO) + 41,5 (Tabela 2).

Assim, um data logger foi exposto ao “sol” e outro 
colocado sob o telhado do ambiente de sombra, repre-
sentando as condições ambientais de exposição solar e 
da sombra, respectivamente. Essas variáveis foram or-
ganizadas com base nas 36h que antecederam as coletas 
das amostras de leite e nos dias específicos de colheita 
de sangue dos animais para a determinação da concen-
tração hormonal (Tabelas 2 e 3).

Foram determinadas a acidez titulável em graus 
Dornic (ºD) e a densidade relativa (g/ml) corrigida a 
15°C pelo método do termolactodensímetro no próprio 
local de colheita das amostras. Os percentuais de gordu-
ra, lactose, proteínas totais e sólidos totais pelo método 
de análise infravermelho, através do equipamento BEN-
TLEY 2000, no laboratório do Programa de Gerencia-
mento de Rebanhos Leiteiros do Nordeste (PROGENE), 
da Universidade Federal Rural do Pernambuco, Recife, 
PE, em que, os sólidos não gordurosos (SNGs), foram 
obtidos a partir da subtração da percentagem de gordu-
ra dos valores dos sólidos totais.

A CCS, realizada no mesmo laboratório supracita-
do, foi determinada pelo método de citometria de fluxo, 
através do equipamento SOMACOUNT 300. Nos dias 

Tabela 1. Composição química dos ingredientes da ração, for-
necida a vacas Pardo-suíças criadas em sistema biodinâmico 
de produção.

	 Nutrientes	 Silagem	 F. de milho + Levedura

	 Matéria seca (%)	 27,69	 94,13
	 Proteína Bruta (%)	 2,62	 11,80
	 FDN* (%)	 81,76	 17,59
	 FDA** (%)	 59,36	 3,94
	 Extrato Etéreo (%)	 7,44	 4,3
	Energia Bruta (Mcal/kg)	 4.129	 4.305
	 Matéria Mineral (%)	 11,13	 4,47
	 Cálcio (%)	 0,23	 0,81
	 Fósforo (%)	 0,15	 0,057

* Fibra em detergente neutro; ** Fibra em detergente ácido.

Tabela 2. Variáveis meteorológicas dos ambientes de pré orde-
nha de vacas Pardo-Suíças de baixa e alta produção.

	 Variáveis	 Períodos	 Ambientes de pré-ordenha
	 ambientais	 pesquisados	 Sombra	 Sol

	 Temperatura do ar (°C)	 Manhã	 26,34	 27,03
	 Tarde 	 33,69	 34,29
	 Dia	 30,23	 30,22
	Umidade relativa do ar (%)	 Manhã	 61,76	 60,27
	 Tarde 	 38,33	 38,38
	 Dia	 49,36	 54,19
	 TGN*	 Manhã	 26,36	 26,23
	 Tarde 	 34,78	 45,02
	 Dia	 30,82	 35,38
	 ITGU*	 Manhã	 74,49	 74,46
	 Tarde 	 82,56	 93,02
	 Dia	 78,76	 83,77

*TGN = Temperatura do globo negro; **ITGU= Índice de temperatu-
ra do globo negro e umidade.

Tabela 3. Médias das variáveis fisiológicas referentes ao dia 
de colheita de material sorológico para análise hormonal (T3, 
T4 e cortisol) de vacas Pardo-Suíças de baixa e alta produção 
leiteira.

	Ambientes de	 Temperatura	 Umidade Relativa 	 TGN*	 ITGU**
	 pré-ordenha	 do ar (ºC)	 do ar (%)

	 Sombra	 28,62	 53,29	 29,21	 77,04
	 Sol	 29,25	 52,07	 33,74	 81,69

*TGN = Temperatura do globo negro; **ITGU= Índice de temperatu-
ra do globo negro e umidade.
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de colheita de leite, foram também realizadas pesagem 
do mesmo, manhã e tarde, estipulando-se a produção 
média diária de cada grupo animal pesquisado.

No que se refere às dosagens hormonais pesquisa-
das, 10 ml de sangue de cada animal foram puncionados 
da veia jugular externa entre 08 e 09h da manhã, por 
meio de tubos de coleta à vácuo, sem EDTA, em segui-
da, foram identificados, acondicionados em caixa térmi-
ca com gelo seco e levados ao Laboratório de Patologia 
clínica do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) 
da Universidade Federal da Campina Grande (UFCG), 
Campus de Patos, PB, para ser centrifugado em micro-
centrífuga por 15 minutos a 3.000 rotações por minuto 
(RPM). Na sequência, o soro de cada amostra foi coloca-
do em eppendorf, identificado e acondicionado em refri-
gerador a -76 ºC, para posterior determinação dos níveis 
de T3, T4 e cortisol em laboratório conveniado ao Hemes 
Pardini, pela técnica de quimioiluminescência.

Embora haja características intrínsecas do sistema 
biodinâmico de produção que o distingue de outros sis-
temas ecológicos como o orgânico e o agroecológico, por 
exemplo, para fins conceituais, devido à existência de 
pontos de intersecção de princípios entre esses sistemas, 
adotaremos nesse trabalho o termo genérico ecológico 
para dados de artigos científicos advindos desses três 
sistemas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os ambientes de pré ordenha não influenciaram 

a produção diária de leite das vacas de ambos os 
níveis produtivos (P>0,05), embora, como espera-
do, verificou-se maior produção láctea (P≤0,01) nos 
animais de alto em comparação aos menor de ní-
vel produtivo, independentemente do ambienta de 
pré-ordenha (Tabela 4).

Esses resultados diferem dos encontrados por 
Tapki & Şahin (2006), que verificaram para vacas 
holandesas de alta produção um decréscimo de 
16,1% em sua produção leiteira nos meses mais 

quentes do ano, registrando-se às 14h, média de 
temperatura máxima de 40,17ºC e índice de tempe-
ratura e umidade (ITU) próximo a 82.

Silva et al. (2002), verificaram para a ordenha 
da tarde, aumento de 7,28% na produção láctea de 
vacas holandesas (17,5kg de leite vaca/dia) subme-
tidas a ambiente de pré-ordenha climatizado com 
sistema de resfriamento evaporativo em compara-
ção aos animais desprovidos desse sistema. O res-
friamento desse ambiente possibilitou uma redu-
ção da temperatura de globo negro (TGN) de 8,67 e 
de 9,3% para a temperatura ambiente. No entanto, 
quando o ITU apresentou valores de 78 e 83 para 
os ambientes com e sem resfriamento evaporativo, 
respectivamente, ambos os grupos animais tiveram 
redução acentuada em sua produção láctea.

No presente trabalho, à tarde, a TGN e o índice 
de temperatura de globo negro e umidade (ITGU), 
apresentaram valores de 34,78 e 45,02ºC; 82,56 e 
93,02, para os ambientes de sombra e sol, respecti-
vamente (Tabela 2). Assim, percebe-se que mesmo 
à sombra, as condições ambientais pesquisadas es-
tão em desacordo com os achados dos autores su-
pracitados, o que possivelmente, contribuiu para a 
semelhança de resultados produtivos dos animais 
submetidos aos dois ambientes de produção.

Certamente, o banho de aspersão proporcionou 
condição de conforto térmico semelhante para os 
animais de ambos os ambientes de pré ordenha 
(Barbosa et al. 2004), sendo possível também, que 
o tempo de espera dos animais à sombra (1,5h) sob 
as condições meteorológicas apresentadas (Tabela 
2), pode não ter sido suficiente para influenciar na 
produção láctea das categorias animais pesquisa-
das.

A diferença de produção de leite entre um nível 
produtivo e outro, possivelmente seja outro fator 

Tabela 4. Produção, composição físico-química e CCS do leite de vacas Par-
do-Suíças criadas em sistema biodinâmico de produção.

	 Variáveis	 Ambientes de Pré-ordenha	 Níveis de Produção	 CV (%)
		  Sombra	 Sol	 Baixo	 Alto

	 Leite	 8,19±3,64a	 9,53±3,28a	 6,35±2,42b	 11,37±2,39a	 26,88
	 Acidez	 17,08±2,99b	 19,48±1,47a	 17,42±3,12b	 19,14±2,07a	 11,64
	Densidade	 1,030±0,002a	 1,031±0,001a	 1,029±0,002b	 1,031±0,001a	 5,11
	 Lactose	 4,17±0,66a	 4,43±0,18a	 4,08±0,61b	 4,52±0,15a	 9,80
	 Gordura	 3,60±0,51a	 3,93±0,66a	 3,73±0,75a	 3,80±0,44a	 16,01
	 Proteínas 	 3,37±0,24a	 3,43±0,45a	 3,39±0,30a	 3,41±0,41a	 10,85
	 SNG	 8,51±0,70a	 8,88±0,45a	 8,42±0,69b	 8,97±0,35a	 6,00
	 Sólidos 	 12,11±0,98b	 12,81±1,00a	 12,15±1,23a	 12,77±0,71a	 7,60
	 CCS	 517,50±655,46a	 327,36±241,61a	 512,98±379,36a	 331,88±588,11a	 118,84

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste Tukey ao ní-
vel de 5% de probabilidade. Leite em kg animal/dia; Acidez em ºDornic; Densida-
de corrigida em g/ml a 15 ºC; Lactose, Gordura, Proteínas totais e Sólidos totais em 
%; SNG = Sólidos não gordurosos em %; CCS = Contagem de Células Somáticas x 
1000 célula/ml; CV (%) = Coeficiente de variação.
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a ser considerado na obtenção desses resultados, 
uma vez, que Silva et al. (2009), não verificaram di-
ferença na produção láctea de vacas da raça Pitan-
gueiras com média de 10 kg de leite vaca-1 ao dia, 
manejadas em piquetes com e sem acesso à sombra.

A acidez titulável láctea foi menor nos ani-
mais sob a pré ordenha sombreada (P≤0,01) e na-
queles de baixa produção (P≤0,01) em relação aos 
demais grupos pesquisados. Já a densidade, não 
foi influenciada pelos ambientes de pré ordenha 
(P>0,05), sendo, contudo, superior nos animais de 
alta produção em comparação aos de baixa (P≤0,05) 
(Tabela 4).

Fanti et al. (2008), registraram em leite bovi-
no ecológico acidez de 15,7ºD e densidade média 
de 1,031g/ml, verificando elevação dessa primei-
ra variável em condição de alta temperatura do 
ar, devido a precipitação do fosfato tricálcio e do 
desdobramento da lactose em ácidos orgânicos. A 
densidade, por sua vez, possui valor inversamente 
proporcional à gordura, podendo assim, apresen-
tar-se relativamente baixa em leite de vacas com 
alto teor de composto lipídico.

Os resultados de acidez do presente trabalho es-
tão próximos aos achados de Viero et al. (2010), que 
verificaram valores dessa variável em vacas Jersey 
de 18,84 e 17,75ºD para os grupos suplementadas 
com 0,3mg/kg de concentrado de selênio orgânico 
e inorgânico, respectivamente, sendo tais valores 
considerados normais para a espécie, devido ao 
elevado teor proteico de seu leite (Gonzalez et al. 
2001).

A instrução normativa 51 do Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento (IN 51) (Brasil 
2002), estabelece para acidez titulável e a densidade, 
os limites de 14 a 18ºD e de 1,028 a 1,034g/ml, res-
pectivamente, como aceitáveis paro o leite bovino.

Assim, a densidade do presente trabalho en-
contra-se dentro do recomendável para os quatro 
grupos pesquisados, sendo ainda, possível inferir, 
que a condição de sombra na pré-ordenha contri-
bui para a manutenção da acidez láctea titulável. 
Quanto aos níveis produtivos, a maior acidez nos 
animais de alta produção, pode está relacionada 
às características da espécie pesquisada, que assim 
como a Jersey, apresenta altas concentrações de 
proteínas totais no leite, uma vez, que as condições 
pesquisadas não permitem explicar tal fato.

A concentração de lactose no leite não foi in-
fluenciada pelos efeitos dos dois ambientes de pré 
ordenha (P>0,05), mas apresentou-se mais elevada 
nos animais de alta produção, quando comparada 
aos de baixa (P≤0,01) (Tabela 4).

Kendall et al. (2006), verificaram valores iguais 
de lactose (4,9%) do leite de vacas holandesas com 
produção média diária de 17kg vaca/dia, maneja-
das à pasto com e sem acesso à sombra. Silva, L., et 
al. (2009), também não constataram diferença entre 
os percentuais de lactose de vacas da raça pitan-
gueiras com produção média de leite vaca-1 ao dia 
de 10kg, que partejavam em área de sombra (3,94) 
e ao sol (4,03%).

De acordo com Mapekula et al. (2011), os níveis 
de lactose no leite praticamente não se alteram em 
relação aos graus sanguíneos de uma determinada 
raça, havendo, contudo, discreta redução em seus 
valores no final da lactação, atribuindo a esse com-
ponente lácteo, o papel de estabilizador da quanti-
dade de água presente no leite, atuando como um 
agente osmótico, daí o por quê de sua pouca va-
riação dentro de uma mesma espécie pesquisada, 
independente de sua produção.

A menor concentração da lactose verificada no 
leite dos animais de baixa produção pode não está 
relacionada necessariamente ao nível produtivo, 
mas sim, pelo elevado valor absoluto da CCS pre-
sente no mesmo (Tabela 4), já que aCCS eleva-se 
em situações de baixo volume lácteo no úbere, e in-
terfere na síntese de lactose nas células alveolares 
(Bueno et al. 2005).

O percentual de gordura no leite não sofreu in-
fluência dos ambientes de pré ordenha e nem dos 
níveis produtivos lácteos desses animais (P>0,05) 
(Tabela 4).

Esses resultados estão diferentes dos achados de 
Reyes et al. (2007), que registraram concentração 
de gordura de 2,9 e 3,2% no leite de vacas holan-
desas de alta produção criadas em clima desértico 
com acesso à sombra, e à combinação de sombra 
+ aspersão de água disponível por oito horas ao 
dia, respectivamente, inferindo que em condições 
ambientais de temperatura do ar superior a 40ºC, 
a promoção do conforto térmico animal influencia 
positivamente no conteúdo gorduroso do leite.

Arieli et al. (2004), avaliando a composição quí-
mica do leite de vacas holandesas com produção de 
aproximadamente 40kg leite vaca/dia, submetidas 
ao resfriamento por aspersão + ventilação antes da 
ordenha, verificaram percentual médio de gordura 
entre os tratamentos pesquisados de 3,13%. Já Sil-
va et al. (2009), obtiveram percentuais de gordura 
láctea de 3,79 e 3,69 para animais à sombra e ao sol, 
respectivamente.

Embora a gordura seja o componente mais vari-
ável no leite bovino (Gonzalez et al. 2001), percebe-
-se nos resultados do presente trabalho que a sua 
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concentração esteve acima dos 3% mínimos estabe-
lecidos pela IN 51 Brasil (2002),possivelmente de-
vido à característica particular de raça Pardo-Suíça 
em sintetizar eficientemente gordura no leite, con-
forme cita Carroll et al. (2006).

Os percentuais de proteínas totais do leite fo-
ram iguais em ambos os ambientes de pré ordenha 
e nos dois níveis produtivos lácteos pesquisados 
(P>0,05) (Tabela 5), estando, portanto, superiores 
aos achados experimentais de Aharoni et al. (2005), 
que registraram concentração de proteínas totais 
no leite de vacas de alta produção criadas em am-
biente quente de 2,99 para àquelas alimentadas 
exclusivamente diurna e de 3,03%, para às alimen-
tadas noturnamente, percebendo-se para essas úl-
timas, maior eficiência alimentar para a produção 
de leite, devido ao conforto térmico ao qual foram 
submetidas.

Müller & Sauerwein (2010), verificaram con-
centração de proteínas totais menores no leite 
produzido ecologicamente em relação à produção 
convencional, atribuindo esses resultados à menor 
quantidade de leite produzida no sistema ecológi-
co.

No entanto, Butler et al. (2011), relatam que a 
baixa produção de leite registrada nos rebanhos 
ecológicos, proporciono uma maior produção de 
proteínas totais lácteas em relação aos rebanhos 
criados convencionalmente, fato corroborado por 
Carroll et al. (2006), que verificaram redução nos 
teores de proteínas totais a medida em que a pro-
dução de leite dos animais se elevou.

Embora os autores supracitados tenham sugeri-
do haver relação inversa do teor de proteínas totais 
com a produção de leite, a semelhança estatística 
na concentração dessa variável entre os dois níveis 
produtivos lácteos, parece reforçar que a amplitu-
de de 5,8k entre tais grupos, com valor de 12,74kg 
de leite/dia como nível produtivo máximo inicial 
para a pesquisa, aparentemente não é suficiente 
para interferir positiva ou negativamente em sua 

composição, mesmo sendo importante para a con-
dução do manejo alimentar da fazenda. A IN 51 
Brasil (2002), estabelece valores para proteínas no 
leite bovino não inferior a 2,9%, estando, portanto, 
os resultados do presente trabalham em conformi-
dade com a mesma.

Os teores de sólidos não gordurosos (SNG) 
não diferiram entre os ambientes de pré ordenha 
(P>0,05), embora, a sua concentração tenha sido 
maior nos animais de alto nível produtivo quando 
comparada aos de baixa produção (P≤0,01) (Tabela 
4).

Esses resultados estão abaixo dos valores encon-
trados por López et al. (2007), que verificaram teo-
res de SNGem vacas jersey criadas em confinamen-
to de 9,4% e, acima dos achados de Zanela (2006), 
que encontraram valores para essa variável de 
8,57, 8,42 e 8,32% para sistemas de produção espe-
cializado, semi-especializado e não especializado, 
respectivamente, configurando assim, o manejo e 
o ambiente de criação, com suas peculiaridades, 
como influenciadores do percentual de SNG do lei-
te bovino.

A maior concentração de SNG no leite dos ani-
mais de alto em comparação aos de baixo nível pro-
dutivo do presente trabalho, certamente ocorreu 
em função do maior percentual de lactose no leite 
dos primeiros, o que está em desacordo com o que 
preconiza Gonzalez et al. (2001), que atribuem às 
proteínas totais a maior capacidade de influência 
na concentração dos SNG do leite bovino. Os valo-
res de SNG dos quatro grupos pesquisados, estão 
em conformidade com os 8,4% mínimos exigidos 
pela IN 51 Brasil (2002).

O percentual de sólidos totais do leite dos ani-
mais submetidos à espera da ordenha à sombra foi 
inferior àqueles animais expostos ao sol (P≤0,05). 
No entanto, independente do ambiente de pré or-
denha, não foi observado diferença na concentra-
ção dessa variável entre os níveis de produção lác-
tea (P>0,05) (Tabela 4).

Os resultados ora apresentados são maiores 
do que aqueles encontrados por Arcaro Júnior et 
al. (2003), menores que os achados de López et al. 
(2007) e estão próximos aos valores encontrados 
por Sánchez et al. (2006), que verificaram percen-
tuais médios de sólidos totais no leite de vacas na-
tivas da Nicarágua de baixa produção (±5kg dia) 
de 13,13.

Como era de se esperar, percebe-se que o per-
centual de sólidos totais no leite bovino, varia em 
conformidade com as flutuações de seus consti-
tuintes dissolvidos e que, os valores ora apresenta-

Tabela 5. Valores hormonais plasmáticos de vacas Pardo-Suí-
ças criadas em sistema biodinâmico de produção.

	 Ambientes de	 Triiodotironina	 Tiroxina	 Cortisol
	 Pré Ordenha	 (T3)	 (T4)

	 Sombra	 2,04±0,56a	 4,08±1,06a	 1,40±0,85a
	 Sol	 2,25±1,14a	 4,00±1,10a	 1,66±1,00a
	Níveis Produtivos			 
	 Baixo	 2,35±1,05a	 4,27±1,18a	 1,84±1,13a
	 Alto	 1,94±0,66a	 3,81±0,91a	 1,22±0,53a
	 CV (%)	 40,85	 26,99	 56,19

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 
teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. T3 apresentado em 
ng/ml; T4 e cortisol em µg/dl;CV (%) = Coeficiente de variação.



Rev. Bras. Med. Vet., 36(2):174-182, abr/jun 2014180

Albério Lopes Rodrigues et al.

dos, estão em conformidade com o que determina 
a IN 51 Brasil (2002), que é concentração mínima 
dessa variável igual ou superior a 11,4%.

O sistema ecológico de produção determina 
uma fase de pastejo diária obrigatória às vacas 
leiteiras, devendo a pastagem ser de boa qualida-
de, para juntamente com o concentrado, atender 
as exigências nutricionais desses animais e, com 
isso, não implicar em sólidos totais inferiores aos 
valores já mencionados (Sato et al. 2005), assim, 
verifica-se que a limitação do concentrado em até 
40% das necessidades de matéria seca para vacas 
leiteiras, embora interfira na produção láctea, não 
influencia a concentração de sólidos totais.

Estatisticamente, não se observou influência dos 
ambientes de pré ordenha e dos níveis de produção 
láctea sobre a contagem de células somáticas (CCS) 
no leite das vacas trabalhadas (P>0,05), A discre-
pância em termos de valores absolutos, muito pro-
vavelmente esteja relacionada às características da 
própria variável, que em função de sua instabilida-
de, apresenta alta amplitude de variação, conforme 
o seu coeficiente de variação (118,84%). Este aspec-
to fica visível ao verificar os valores de 517.500 e 
512.980 da CCS dos animais à sombra e de baixa 
produção. Já nos animais ao sol e de alto nível pro-
dutivo, os valores foram de 327.360 e 331.880, res-
pectivamente (Tabela 4).

O perfil dessa variável está em conformidade 
com o que preconizam Bueno et al. (2005), ao re-
latarem que em épocas quentes do ano, com tem-
peratura do ar próximo a 31ºC, há uma elevação 
considerável na CCS de vacas leiteiras, fato corro-
borado pela escassez alimentar da época, já que há 
um decréscimo na produção de leite e consequente 
elevação da concentração de células somáticas por 
volume lácteo do úbere.

Barbosa et al. (2004), verificaram valores de CCS 
de 118.770 e 381.940 em vacas leiteiras submetidas 
a ambientes de pré ordenha ao sol e à sombra, sem 
receberem banho de aspersão. Já para a condição 
com banho de aspersão, a CCS látea foi de 314.140 e 
404.070 células/ml para os respectivos ambientes, 
sugerindo assim, que a elevada umidade no am-
biente de pré-ordenha favorece o aumento da CCS 
no leite bovino.

Para Magalhães et al. (2006), a combinação de 
elevada umidade com alta temperatura ambiente 
aumenta a susceptibilidade de vacas leiteiras aos 
patógenos, favorecendo o crescimento da popu-
lação de microrganismos presentes na glândula 
mamária e na pele do úbere, elevando a CCS no 
leite.

Ribeiro et al. (2009), estudando a CCS láctea do 
tanque de expansão de quatro rebanhos bovinos 
em sistema ecológico de produção, encontraram 
valores de 175.742 para animais com mastite sub-
clínica e clínica comprovadas e 58.227 células/ml 
para animais não acometidos por mastite, mas os 
autores verificaram também resíduos de antibióti-
cos no leite, o que é incompatível com o modelo de 
produção ecológica (ABIO 2011).

É possível inferir, que o banho de aspersão rea-
lizado em vacas leiteiras antes da ordenha, embora 
seja promotor de conforto térmico, pode favorecer 
a elevação da CCS, pois essa prática facilita o rela-
xamento da roseta de Fürstenberg, configurando-
-se em porta de entrada para patógenos presentes 
na pele do úbere.

Outro aspecto a ser considerado é o fato dos ani-
mais à sombra, independente de seu nível de pro-
dução láctea, aguardarem o momento da ordenha 
deitados com o úbere em contato direto com o solo 
úmido devido a pluviosidade de 132mm ocorrida 
durante o período experimental, fato não observa-
do para os animais que aguardavam a ordenha ao 
sol.

De acordo com o que preconiza a IN 51 Brasil 
(2002), e para atender aos preceitos legais no Brasil, 
a CCS deve ser no máximo 750.000 células/ml. Em 
todas as avaliações feitas nesse estudo os valores 
máximos formam menores do que o preconizado, 
indicando que o controle feito na fazenda Taman-
duá atende às exigências legais. Por outro lado, os 
resultados indicam que em épocas quentes e úmi-
das, que na região pesquisada coincide com o perí-
odo das chuvas (Souza et al. 2007), o acompanha-
mento seja mais intenso.

A concentração plasmática dos hormônios triio-
dotironina (T3), tiroxina (T4) e cortisol, não sofre-
ram influência dos ambientes de pré ordenha e dos 
níveis de produção lácteos das vacas estudadas 
(P>0,05) (Tabela 5).

Os resultados de T3 e T4 do presente trabalho 
estão próximos aos encontrados por Morais et al. 
(2008), que verificaram em vacas holandesas valo-
res de T3de 1,09 e 0,81ng/ml e para oT4de 5,25 e 
7,75 µg/dl, em períodos de clima ameno e quente, 
respectivamente, estando, portanto, esses hormô-
nios envolvidos diretamente na termogênese ani-
mal e, como tal, sofrem influência das condições 
climáticas do ambiente. No entanto, o T4 por ser 
precursor do T3, nem sempre apresenta o mesmo 
comportamento plasmático que este último.

Ainda conforme Morais et al. (2008), a redução 
plasmática desses hormônios ocorre em vacas lei-
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teiras submetidas a ambientes com temperatura 
do ar com 28ºC e ITGU de aproximadamente 90, 
sendo, os animais de maior grau sanguíneo euro-
peu, mais susceptíveis à redução hormonal, possi-
velmente, por uma maior necessidade de perda de 
calor diante de uma situação de estresse térmico.

Arcaro Junior et al. (2003), verificaram valores 
plasmáticos decrescentes de T4 à medida que se 
melhorou a condição ambiental do curral de es-
pera, registrando-se concentrações de 4,23, 3,94 e 
3,65µg/dl para vacas leiteiras submetidas aos am-
bientes de pré-ordenha de apenas sombra, Sombra 
+ ventilação e sombra + ventilação + aspersão, res-
pectivamente, estabelecendo que tais valores esta-
vam dentro de uma variação aceitável para vacas 
leiteiras, contrariando assim, a tendência desses 
hormônios de maior concentração em ambientes 
de condição climática amena, demonstrando, se-
rem variáveis instáveis.

Devido a essa instabilidade de concentração 
plasmática, fica difícil estabelecer os valores de 
referência para a espécie bovina, embora, Kunnin-
ghan (2008), aponte para o T3 valores normais pró-
ximos a 0,92ng/ml e Dukes (2006), aceita variação 
desse hormônio entre 0,41 e 1,7ng/ml e, como vis-
to, são valores abaixo dos autores já citados.

Quanto ao cortisol, os resultados do presente 
trabalho foram menores que àqueles encontrados 
por Ferreira et al. (2009), que verificaram em vacas 
1/2 Girx ½ Holandês estudadas em câmara biocli-
máticas, concentrações de cortisol de 6,02 à tarde 
e 5,07 pela manhã durante o verão e de, 3,57 e 3,02 
µg dl-1 para os respectivos turnos, durante o inver-
no.

Assim, Ferreira et al. (2009), inferem que o corti-
sol plasmático eleva-se em situação de temperatura 
do ar e TGN próximos a 40ºC e ITGU de 97 e, em-
bora essa situação seja considerada como estresse 
grave (Azevedo et al., 2005), os autores supracita-
dos consideram como normal para bovinos leitei-
ros uma concentração de cortisol que varie de 2,0 
a 6µg/dl.

Arcaro Júnior et al. (2003), verificaram concen-
trações de cortisol em vacas leiteiras em conformi-
dade com a situação de conforto a que as mesmas 
estavam submetidas à espera da ordenha, obser-
vando-se valores desse hormônio de 1,00, 0,93 e 
0,70µg dl-1, para os respectivos ambientes de pré-
-ordenha à sombra, sombra + ventilação e sombra 
+ ventilação + aspersão.

Com base nos resultados ora apresentados e 
nos achados literários, pode-se inferir, que possi-
velmente, esses animais já estejam adaptados às 

condições ambientais do semiárido, já que a raça 
Pardo-Suíça é selecionada na fazenda pesquisada 
desde 1973 e, somado a isso, pode relacionar o fato 
de o máximo nível de produção avaliado na pre-
sente pesquisa não ser alto o suficiente para a pro-
moção de elevado calor metabólica.

CONCLUSÕES
O ambiente de pré-ordenha à sombra fornecido 

por 1,5 horas a vacas leiteiras antes da ordenha da 
tarde, reduz as intempéries climáticas sobre esses 
animais e, embora favoreça a melhoria no aspec-
to físico do leite em relação aos animais expostos 
ao sol, não possibilita uma zona termoneutra su-
ficientemente capaz de interferir positivamente na 
sua produção e composição química. A amplitude 
láctea entre os dois níveis produtivos permite que 
haja uma influência positiva sobre a condição físi-
ca do leite, contudo, não é suficiente para melhorar 
a produção e a composição química do mesmo. A 
CCS é influenciada tanto pelos ambientes de pré-
-ordenha quanto pelos níveis produtivos, o que in-
terfere negativamente na qualidade do leite, prin-
cipalmente na concentração de lactose. O T3, T4 e o 
cortisol plasmático nas concentrações encontradas 
demonstram que as vacas dos dois níveis produti-
vos, não sentem, pelo menos em grau expressivo, 
sensação de desconforto térmico em ambos os am-
bientes de pré-ordenha, demonstrando a adapta-
ção dos animais ao semi árido.
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